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O Brasil vive um momento delicado 
em sua economia. A alta da inflação, 
sobretudo diante da elevação dos preços 

dos alimentos, precisa ser tratada com mais 
responsabilidade. Até aqui, o que vemos é um 
governo federal perdido e com medidas que 
representam muito pouco, como é possível 
observar diante dos mais recentes dados sobre a 
alta dos preços.
Em fevereiro, tivemos um aumento de inflação 
que é um dos maiores da série histórica, atin-
gindo vários produtos, incluindo o ovo, o café, a 
carne etc. As medidas anunciadas pelo governo 
federal são paliativas, mas com pouca efetivi-
dade. Sabendo disso, o vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) também joga a responsabilidade 
para cima dos governadores para que zerem o 
ICMS da cesta básica.
Porém, Alckmin sabe que não é fácil, principal-
mente quanto mais pobre for o Estado, como 
ocorre com Alagoas, que tem suas responsabi-
lidades na manutenção dos serviços públicos 
e nada disto é de graça, pois é pago com o 
dinheiro do contribuinte e o ICMS é uma das 
principais receitas. O governador Paulo Dantas 

(MDB) – portanto – está absolutamente correto 
quando diz que é preciso estudar o impacto. 
Não dá para agir com populismo.
A situação ainda piora quando o governo 
federal – por meio do presidente Lula (PT) – não 
reconhece a crise e vive buscando culpados, 
como o estresse da galinha ao falar do preço 
do ovo ou as bravatas quando se refere ao 
mercado. Temos um governo que se acostumou 
com a gastança pública (e isso é histórico, pois 
também ocorria em passados mais distantes) e 
que sempre chamou o contribuinte para pagar a 
conta sem que esse tivesse acesso ao banquete.
Ou seja: cada brasileiro sustenta um paqui-
derme que, a cada mês, passa a custar mais caro 
ao seu bolso por meio de impostos. Paralelo a 
isso, gestores que não entendem as reformas 
urgentes que o país necessita. A Reforma Tribu-
tária foi um arremedo que não reduziu a carga 
e nem pode fazer por conta de uma ausência 
de uma profunda reforma administrativa e 
também pela ausência de mecanismos que 
garantam ao país maior liberdade econômica 
para que se gere mais riqueza, se aumente a 
arrecadação em volume sem aumentar o peso 

desta mesma arrecadação sobre empresas e 
contribuintes de uma forma geral.
É uma verdadeira sinuca de bico.
Ou o país acorda para a realidade e pensa em 
um projeto de fato de futuro, com estabilidade 
econômica, política e jurídica, promovendo 
reformas profundas e reais, ou os arremedos 
constantemente usados, por meio do que parece 
reforma, mas é só paliativo, dentro de pouco 
tempo não mais funcionarão. Teremos assim o 
retorno de um grande monstro do passado: a 
inflação. Quem viveu as décadas dos anos de 
1970 e 1980 lembra muito bem disso. 
Nesse sentido, o Plano Real foi uma das mais 
importantes conquistas do país, garantindo a 
estabilidade econômica. Algumas ações mais 
liberais na economia – gostem ou não – também 
tiveram a sua importância, ainda que tímidas 
dentro de governos sempre dominados pelo 
pensamento estatizante. Todavia, se o Estado 
segue crescendo em gastos, se não há uma 
mínima estabilidade ou responsabilidade fiscal 
por parte de governos, tudo isso tende a ser 
jogado fora. Vale lembrar de um velho ditado: é 
mais fácil destruir que construir.

O fantasma da inflação

CHARGE Adnael Silva       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com



-Nos bastidores em 
Brasília, o deputado 
federal Daniel Bar-
bosa está se articu-
lando para garantir a 
relatoria do Projeto 
de Lei 2531/2021, 
que cria o piso salarial nacional para os 
profissionais técnico-administrativos e ope-
racionais da educação básica. A categoria 
abrange secretários escolares, vigias, me-
rendeiras, auxiliares de sala e motoristas de 
transporte escolar e conta com o apoio da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
em Educação (CNTE). “Esses profissionais 
são a base das escolas públicas e precisam 
de um salário digno. O texto precisa avan-
çar e sair do papel”, afirmou Daniel.

- Faleceu na 6ª feira 
passada, em São 
Paulo, aos 86 anos, 
Helena dos Santos, 
matriarca do Grupo 
Coringa. Após meses 
de luta contra proble-
mas de saúde, ela não resistiu. Sua morte 
representa grande perda para a família e 
para o meio empresarial, especialmente 
em Alagoas, onde a família construiu um 
dos maiores impérios do setor alimentício. 
Casada há 70 anos com o empresário José 
Alexandre, Helena teve 11 filhos e foi figura 
de liderança na família. Ao lado do marido, 
acompanhou de perto o crescimento do 
Grupo Coringa, tornando-se um pilar funda-
mental para o sucesso da empresa.

- A Secretaria de Es-
tado da Fazenda de 
Alagoas (Sefaz-AL) 
pagou, na 6ª passa-
da, um total de R$ 
44.842,96 em prê-
mios da campanha 
Nota Fiscal Cidadã (NFC). O pagamento 
contempla consumidores que solicitaram 
os créditos entre 28/02 e 14/03. Para re-
ceber os valores, é necessário confirmar 
a solicitação no site da campanha: nfcida-
da.sefaz.al.gov.br. 
A chefe de educação fiscal da Sefaz-AL, 
Juliane Calheiros, reforça a importância de 
acompanhar os sorteios e verificar regu-
larmente se há créditos disponíveis. 

- Na manhã da 6ª fei-
ra passada, o Corpo 
de Bombeiros Militar 
de Alagoas foi acio-
nado para atender 
a uma colisão entre 
3 veículos no bairro 
Tabuleiro do Martins, em Maceió. No local, 
uma vítima do sexo feminino, sem escoria-
ções aparentes, relatava dores na região 
abdominal e na coluna. A vítima encontrava-
-se presa às ferragens e está sendo retira-
da pela equipe de resgate no momento do 
atendimento. 
O Serviço de Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) não estava presente no local, 
ficando a atuação exclusivamente a cargo 
do Corpo de Bombeiros Militar de Alagoas.

- Com o objetivo de re-
duzir os trotes recebi-
dos pelo Samu Maceió 
e capacitar estudantes 
sobre primeiros socor-
ros, o Projeto Samu 
nas Escolas (PSE) está 
com inscrições abertas 
até 16 de março. Serão 
selecionados 31 aca-
dêmicos de medicina, 
enfermagem e serviço 
social. A iniciativa, 
que é uma parceria da 
Universidade Federal 
de Alagoas (Ufal) e o 
Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência 
(Samu 192), busca for-
mar acadêmicos para 
atuarem em escolas 
públicas e privadas de 
Maceió.

-O Centro Esportivo 
Olhodaguense (CEO) 
anunciou, na 5ª passa-
da, a paralisação das 
atividades por tempo 
indeterminado. A de-
cisão foi tomada pelo 
presidente Wilque Sou-
za, que classificou a 
situação financeira do 
clube como “insusten-
tável”. Segundo ele, o 
CEO sofre há anos com 
a falta de patrocinado-
res e, sem apoio finan-
ceiro suficiente, não há 
condições de manter 
o funcionamento da 
equipe. Wilque já havia 
tentado deixar o cargo 
em 2020, mas perma-
neceu após negativa 
interna. 

Deu Bom!

Deu Ruim!
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F 
oi  divulgado no 

Fórum Panrotas 2025, 

um dos mais impor-

tantes e principais eventos 

da indústria de Turismo 

na América Latina, que 

Maceió foi o 2º destino mais 

vendido de todo o Brasil 

no ano de 2024, onde foi 

considerado o número de 

diárias pagas pelos turistas 

nacionais e internacionais. 

Pela primeira vez na histó-

ria, a capital alagoana ficou 

na 2ª posição do ranking 

nacional, atrás apenas do 

Rio de Janeiro.

O levantamento foi feito 

pela plataforma Omnibees, 

empresa de tecnologia 

voltada para o setor hote-

leiro, e revelado durante o 

Fórum Panrotas, que acon-

teceu em São Paulo entre os 

dias 11 e 12 de março.

S e g u n d o  Pa t r í c i a 

Thomas, diretora de vendas 

corporativas da Omni-

bees, foi feito um exercí-

cio diferente, avaliando 

o acumulado da diária 

média de 2019 a 2024 e 

acompanhando a inflação, 

mostrando o aumento real 

da tarifa média, sem consi-

derar a inflação.

No último ano, Maceió 

teve um crescimento no 

volume de hospedagens, 

o maior indicador entre as 

capitais da região. A tarifa 

média também aumentou 

na cidade, o que faz mais 

dinheiro circular no muni-

cípio.

Outras operadoras 

como CVC Corp. e Decolar 

apontaram Maceió como 

destino mais procurado no 

Brasil em 2024, especial-

mente no período da alta 

estação, entre os meses de 

novembro e março.

A gestão do prefeito 

João Henrique Caldas, o 

JHC (PL) e do vice-prefeito 

Rodrigo Cunha (Pode-

mos), através da Secreta-

ria Municipal de Turismo 

(Semtur), continua empe-

nhada trabalhando para 

o desenvolvimento do 

Turismo da capital alago-

ana, conquistando cada 

vez mais feitos históricos 

para a cidade.

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A Polícia Civil de Alagoas, por meio da Escola Superior 

de Polícia Civil, realizou, na manhã da 6ª passada, a 2ª 

edição do evento “Pé na Areia”, uma iniciativa voltada 

para as mulheres policiais civis em alusão ao Dia 

Internacional da Mulher.  O encontro aconteceu na Praia 

da Pajuçara, em Maceió, proporcionando um momento 

de lazer, integração e bem-estar para as participantes. A 

programação contou com diversas atividades recreativas 

e esportivas, incluindo uma aula de fitdance havaiana, 

stand-up paddle e treino funcional, promovendo a prática 

de exercícios físicos num ambiente descontraído.
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Maceió foi o 2º destino mais 

vendido do Brasil em 2024
Levantamento, Capital alagoana conquista feito histórico para o setor do Turismo

O número de colisões 
entre trens e animais na 
ferrovia de Maceió mais 
que dobrou em 2024 em 
comparação com o ano 
anterior, passando de 4 
para 9 casos, informou a 
Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos (CBTU) 
Maceió.

Diante do aumento, a 
CBTU Maceió anunciou 
uma campanha educa-
tiva para conscientizar 
a população sobre os 
riscos e reforçar a segu-
rança nos trilhos. A ação 
ocorrerá entre os dias 18 
e 21 de março, com foco 
especial nas áreas rurais, 
onde há maior incidência 
de animais soltos próxi-
mos à linha férrea.

Entre os principais 
perigos enfrentados 
diariamente por maqui-
nistas e passageiros, 
estão os animais soltos 
nas proximidades da 
ferrovia, além do esta-
cionamento irregular 
de motos e veículos nas 
faixas de segurança 
próximas aos trilhos.

Alerta

CBTU: acidentes 

ferroviários com 

bichos crescem 

Panrotas e Omnibees revelam o interesse crescente dos turistas pelas belezas de Maceió
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O Governo de Alagoas 

segue se destacando na 

execução da Política Nacio-

nal Aldir Blanc (PNAB) e 

garantirá a continuidade 

integral dos recursos para 

o setor cultural. Com uma 

execução de 62,5% dos 

valores recebidos, o estado 

ocupa atualmente a terceira 

posição no ranking nacional, 

atrás apenas de Tocantins 

(94,5%) e Goiás (76,6%). Esse 

índice deve crescer ainda 

mais com a finalização dos 

pagamentos de suplentes, 

prevista para o fim de março.

O novo Decreto nº 12.409, 

publicado na 6ª passada pelo 

Governo Federal, estabelece 

que estados e municípios 

que executarem pelo menos 

60% dos valores recebidos 

no ano anterior continuarão 

tendo acesso integral aos 

repasses da Lei Aldir Blanc. 

A medida garante a estabili-

dade do investimento anual 

de R$ 3 bilhões no setor 

cultural do país. No caso de 

Alagoas, o total de recur-

sos soma R$ 58.230.547,03, 

sendo R$ 32.916.658,15 desti-

nados ao governo estadual e 

o restante distribuído entre 

os municípios.

A secretária de Estado 

da Cultura e Economia 

Criativa, Mellina Freitas, 

celebrou o resultado alcan-

çado e destacou a impor-

tância desse avanço para o 

setor cultural local. “Alagoas 

reafirma seu compromisso 

com a cultura e mostra a 

eficiência na gestão dos 

recursos da Lei Aldir Blanc. 

Essa execução expressiva 

reflete o empenho da equipe 

da Secretaria de Estado da 

Cultura e Economia Criativa 

de Alagoas e o compromisso 

do governador Paulo Dantas 

com o desenvolvimento 

do setor cultural do estado. 

Seguimos trabalhando para 

que mais agentes culturais 

sejam contemplados e a 

cultura alagoana continue 

crescendo”, falou.

O novo decreto incor-

pora o Marco Regulátorio 

do Fomento à gestão da Polí-

tica Nacional Aldir Blanc de 

Fomento à Cultura (PNAB), 

fortalecendo a transparência 

e a eficiência na execução dos 

recursos, garantindo que 

os valores cheguem direta-

mente aos trabalhadores da 

cultura e à população.

O documento também 

garante maior segurança 

para os gestores culturais; 

possibilidade de partici-

pação de agentes cultu-

rais itinerantes, como 

artistas circenses e comu-

nidades nômades, em 

editais de fomento sem a 

necessidade de compro-

vação de residência fixa; 

flexibilização na adesão de 

municípios, permitindo que 

aqueles que anteriormente 

não acessaram os recursos 

possam solicitar os repas-

ses. “Conquistamos uma 

grande vitória que atende 

à pactuação que fizemos 

com os Fóruns de Gestores 

estaduais e municipais e 

agentes culturais. Seguimos 

cumprindo nosso compro-

misso de fazer com que o 

maior investimento direto 

em cultura da história bene-

ficie todo o país”, comemo-

rou a ministra da Cultura, 

Margareth Menezes, após 

encontro com o presidente 

Lula na 5ª passada.

A
pós a divulgação de 

uma nota técnica do 

Serviço Geológico 

do Brasil (CPRM), feita no 

ano de 2022, mas só reve-

lada este ano, como mostrou 

o Correio Alagoano em 

edições anteriores, a Defen-

soria Pública de Alagoas 

solicitou que a Defesa Civil 

de Maceió realizasse novos 

estudos sobre o impacto da 

mineração realizada pela 

Braskem na capital. 

O processo de minera-

ção que causou o afunda-

mento de solo, em 5 bairros 

de Maceió, resultou na realo-

cação de aproximadamente 

60 mil pessoas, além do 

pagamento de indenizações 

e o abandono dessas áreas, 

havendo ainda dúvidas 

sobre o futuro dessa região, 

bem como o que será feito 

no local. O assunto – inclu-

sive – deve ser debatido pela 

Câmara de Maceió, quando 

os vereadores receberem 

a proposta do novo Plano 

Diretor da cidade.

Quanto à nota técnica 

de 2022, ela apontou que 

houve movimentação de 

solo nas imediações da 

Avenida Fernandes Lima 

e que pode ter atingido a 

região dos Flexais, que se 

encontram fora da área de 

risco. 

Os moradores da região 

dos Flexais, entretanto, 

pedem a realocação, uma 

vez que os bairros ficaram 

ilhados, tendo um forte 

impacto econômico e social 

na vida dessas pessoas. 

O caso também é acom-

panhado pela Defensoria 

Pública, que defende a 

realocação. Esta é a mesma 

conclusão a qual chegou 

à Comissão Especial de 

Acompanhamento dos 

Bairros e Afundamento de 

Solo (CEPBAS) da Câmara  

de Maceió, conforme o 

relatório final dos trabalhos 

que foi apresentado à época 

pelo vereador Leonardo 

Dias (PL). 

Diante da nota técnica, 

os vereadores também se 

debruçarão sobre o assunto. 

Há uma audiência 

pública a ser realizada, que 

foi proposta pelo verea-

dor Allan Pierre (MDB). 

Enquanto isso, a Defenso-

ria Pública trabalha para 

a ampliação das áreas 

do Mapa de Risco, como 

coloca o defensor Ricardo 

Melro, que lembrou que – 

por exemplo – o bairro da 

Levada, que até então nunca 

havia sido citado, também 

aparece na nota que aponta 

que houve afundamento na 

região. 

Melro diz que os novos 

estudos são necessários. 

“Sem a transparência 

adequada e sem a publi-

cidade, a população – que 

continua sendo vítima – 

corre risco. Se em 2022 já 

se apontava problemas nos 

imóveis do entorno, como 

está essa situação agora, 

dois anos e meio depois?”, 

indaga o defensor.

Redação
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Ricardo Melro defende que novos estudos são necessários

Defensoria solicita novo estudo 
sobre o impacto da mineração
Caso Braskem, Pedido foi feito à Defesa Civil de Maceió após acesso à nota técnica do CPRM 

Cultura

Alagoas é 3º estado do país com maior volume 
de execução da Política Nacional Aldir Blanc



A maior parte dos 
brasileiros não confia 
no presidente Lula (PT), 
segundo pesquisa Ipsos-I-
pec. Segundo o instituto, 
58% dos entrevistados 
disseram não confiar no 
presidente, enquanto 40% 
disseram confiar.

Ve j a  o s  n ú m e r o s : 
Confia: 40% (eram 45% 
em setembro); Não confia: 
58% (eram 52%); Não sabe/
não respondeu: 2% (eram 
3%).

Foram ouvidas 2.000 
pessoas de 16 anos ou 
mais entre os dias 7 e 11 de 

março e a margem de erro 
é de 2 pontos para mais ou 
para menos.

A quantidade dos que 
não confiam no presidente 
aumentou em 6 pontos em 
relação ao último levanta-
mento, em dezembro de 
2024, ao mesmo tempo que 
a confiança caiu 5 pontos.

Não souberam ou não 
responderam somam 2% 
dos entrevistados (eram 
3% no levantamento 
passado).

Os que confiam mais 
no petista são: moradores 
da região Nordeste (55%), 
os que têm o ensino funda-
mental (50%), católicos 
(50%), quem tem 60 anos 

ou mais (50%) e aqueles 
com renda familiar mensal 
de até 1 salário mínimo 
(49%).

Já os que não confiam 
são: evangélicos (70%), 
quem tem renda mensal 
familiar superior a 5 salá-

rios mínimos (73%), mora-
dores da região Norte/
Centro-Oeste (66%), aque-
les com outra religião, que 
não a católica ou evangé-
lica, ou sem religião (66%) 
e os que possuem ensino 
superior (65%).

P residente da Primeira 
Turma do Supremo 
Tribunal Federal 

(STF), Cristiano Zanin 
consultou todos os minis-
tros que integram o cole-
giado antes de bater o 
martelo sobre a data para 
julgar a denúncia contra Jair 
Bolsonaro. 

Isso porque o magis-
trado reservou 3 sessões 
para analisar o caso, sendo a 
1ª na manhã de 25 de março, 
seguida por outra sessão no 
período da tarde. A 3ª audi-
ência na manhã de 26 deste 
mês. 

Zanin queria saber 
se todos os magistrados 
tinham essas datas dispo-
níveis, já que, em regra, a 
sessão ocorreria somente na 

no dia 25.
Zanin marcou a data 

poucos minutos depois do 
relator do caso, Alexandre 
de Moraes, pedir que o tema 
fosse pautado. A agilidade 
deixou Bolsonaro e os alia-
dos em estado de tensão.

A Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) é um dos 2 colegiados 
internos da Corte, respon-
sável por julgar processos 
específicos, geralmente 
relacionados a matérias 
criminais e direitos funda-

mentais. 
Atualmente, os minis-

tros que compõem a 
Primeira Turma do STF 
são Alexandre de Moraes, 
Cármen Lúcia, Luiz Fux, 
Cristiano Zanin e Flávio 
Dino.

G1

O vice-presidente 
G e r a l d o  A l c k m i n 
voltou a pedir, no final 
da semana passada, aos 
estados que reduzam 
o Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) sobre 
alimentos da cesta 
básica, como parte da 
ofensiva do governo 
federal para tentar abai-
xar o preço da comida. 
Apesar do pleito, ele 
negou que a medida será 
imposta pelo Executivo 
por meio de legislação, 
mas defendeu que zerar 
o imposto é uma atitude 
“correta”. O pedido 
também é defendido 
pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

“O Piauí já anunciou  
redução, outros estados 
estão estudando. Não 
é que seja para reduzir 
tudo, mas de repente 
reduzir o ICMS do 
ovo, o tipo de carne, o 
produto. Cada um vai 
vendo o que pode fazer, 
mas ajuda. Tanto é uma 
medida correta que foi 
aprovado na reforma 
tributária, por unanimi-
dade, não tributar a cesta 
básica. Estamos falando 
de uma questão transitó-
ria [a reforma tributária 
entra em vigor a partir 
de 2027]. O governo não 
obrigará, não vai impor 
através de lei, mas é uma 
medida que ajuda. Tem 
tanta coisa para tributar, 
tributar alimento! É uma 
coisa que sempre ajuda 
e tem efeito rápido, por 
isso estamos fazendo 
redução do imposto de 
importação”, declarou o 
vice.

Mais uma vez

Alckmin pede 

a estados que 

reduzam ICMS 

de cesta básica

R7

Blog do BG
Com informações de O Globo

Presidente Lula  não vai bem no quesito popularidade

Cristiano Zanin marcou a data poucos minutos depois do relator pedir que o tema fosse pautado

Zanin consultou ministros 
antes de marcar julgamento
STF, Foram ouvidos os integrantes da 1ª turma do Supremo Tribunal Federal

Pesquisa

Ipec: 58% dos brasileiros não confiam 
no presidente Lula e 40% confiam
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A Polícia Civil  de 
Alagoas, por meio da 
5ª Delegacia Regional 
de Polícia (5ªDRP) de 
Palmeira dos Índios, 
autuou em flagrante, 
na semana passada, um 
casal de moradores de rua 
suspeitos de tentativa de 
latrocínio. O crime ocor-
reu quando um homem 
de 48 anos foi abordado 
pelo casal, que pediu um 
cigarro.

Diante da negativa, 
iniciou-se uma briga, e a 
mulher lançou uma pedra 
de paralelepípedo contra 
a cabeça da vítima, que 
caiu desacordada. Apro-
veitando-se da situação, 
os suspeitos subtraíram 
o celular e a carteira do 
homem. Em seguida, a 
mulher retornou e atingiu 
a vítima com a pedra mais 
2 vezes.

O Serviço de Atendi-

mento Móvel de Urgência 
(Samu) prestou socorro 
ao homem. A Guarda 
Municipal localizou e 
prendeu os suspeitos, que 
foram levados ao Centro 
Integrado de Segurança 
Pública (Cisp) de Palmeira 
dos Índios. A Polícia Civil 
lavrou o flagrante por 
tentativa de latrocínio e o 
casal permanece à disposi-
ção da Justiça, aguardando 
audiência de custódia.

O e m p r e s á r i o 
Marcello Gusmão 
de Aguiar Vitório 

foi denunciado pelo Minis-
tério Público Estadual 
de Alagoas (MP/AL) por 
supostos crimes de violên-
cia doméstica e tentativa de 
homicídio. 

Ele é acusado de ter 
ateado fogo no aparta-
mento da ex-namorada, 
Mariana Maia, também 
empresária,  em feve-
reiro deste ano, no bairro 
da Ponta Verde. O caso 
ganhou ampla reper-
cussão na imprensa. Na 
época, a defesa de Marcello 
Gusmão alegou a inocência 
do cliente, afirmando que 
ele não teria colocado fogo 
na residência.

No entanto, as investi-
gações corroboraram com a 
versão da vítima e Gusmão 
foi denunciado com base 
nos depoimentos colhi-
dos pela Polícia Civil de 

Alagoas, durante as inves-
tigações, além dos laudos 
técnicos que confirmaram 
o incêndio criminoso. 

Em seu depoimento, a 
ex-namorada de Marcello 
Gusmão o acusou de ter 
colocado fogo no aparta-
mento após uma briga que 
resultou no fim do rela-
cionamento entre os 2. O 
incêndio – ainda segundo a 
vítima – seria uma tentativa 
de impedir que a ex-namo-
rada fizesse uma viagem 
internacional que já estava 
marcada e com as passa-
gens compradas. 

Gusmão – por meio da 
defesa – nega essa versão. 
Ele afirma que é inocente e 
que nada tem a ver com o 
que aconteceu. O empresá-
rio diz ainda que nunca foi 
contra com a viagem. 

Marcello Gusmão, no 
curso das investigações, 
teve sua prisão decretada 
e se entregou à Polícia 
Civil no dia 18 de fevereiro. 
Desde então, ele segue 
preso.

Redação

Interior

Polícia Civil prende casal em flagrante por 
tentativa de latrocínio em Palmeira dos Índios

Um jovem de 18 anos, 
foragido da Justiça de 
São Paulo e suspeito de 
integrar a facção crimi-
nosa Primeiro Comando 
da Capital (PCC), foi 
preso em Teotônio Vilela, 
no Agreste de Alagoas.

De acordo com a 
Polícia Civil, o jovem 
tinha prisão preventiva 
decretada pela 1ª Vara 
do Júri e Execuções de 
Ribeirão Preto, interior 
de São Paulo. 

Ele foi localizado no 
bairro Parque do Futuro 
III e afirmou desco-
nhecer a existência do 
mandado. A ação contou 
com o apoio da Guarda 
Municipal de Teotônio 
Vilela.

O suspeito, que já 
possuía passagem pelo 
Sistema Penitenciário 
alagoano, foi condu-
zido à Central de Polícia 
de Arapiraca, onde o 
mandado de prisão foi 
cumprido.

Em AL

Foragido de SP 
e integrante de 
facção é preso 
por roubo 

Apartamento de Mariana Maia foi incendiado no dia 8 de fevereiro

Polícia Civil abriu inquérito para investigar o caso

Suspeito de atear fogo em 
imóvel de ex é denunciado
Investigação, Marcello responderá por violência doméstica e tentativa de homicídio
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O clima é de disputa 

interna dentro do Partido 

dos Trabalhadores de 

Alagoas. De um lado, o 

bloco liderado pelo depu-

tado estadual Ronaldo 

Medeiros (PT). Do outro, 

se encontra os que apoiam 

o deputado federal Paulão 

(PT). Há tempos que os 

2 nomes petistas não se 

entendem e disputam 

espaços de comando na 

legenda.

Paulão busca o controle 

do PT e pensa no jogo elei-

toral de 2026, quando quer 

viabilizar uma candida-

tura ao Senado Federal, 

mesmo diante da pouca 

capilaridade eleitoral que 

o petista tem demons-

trado, como mostraram as 

recentes pesquisas eleito-

rais feitas em Alagoas.

O deputado estadual 

Ronaldo Medeiros não 

abre mão da disputa. Ele 

deve lançar sua candida-

tura no dia 22 deste mês. 

A tendência é que Paulão 

enfrente Dafne Orion, que 

é ligado a Paulão.

N 
a semana passada, 

o Instituto Falpe 

voltou às ruas de 

Maceió para “medir” as 

intenções de votos dos 

maceioenses em relação às 

eleições de 2026. De forma 

estimulada, foram ouvi-

dos eleitores da capital 

em relação às suas prefe-

rências para a presidência 

da República, Governo de 

Alagoas e para o Senado 

Federal .  Os números 

dizem respeito apenas ao 

eleitorado da capital, vale 

frisar. 

Em relação à briga pela 

presidência da República, 

a polarização nacional se 

repete na capital alagoana 

com uma disputa acir-

rada entre o atual presi-

dente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT) e o ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL). 

Lula aparece com 33% 

das intenções de votos. Já 

Bolsonaro, fica com 29%. 

Na sequência surge 

Ciro Gomes (PDT) com 

5,5%. O governador de 

São Paulo, Tarcísio Freitas 

(Republicanos) tem 2% 

das intenções de voto em 

Maceió. Já Gilberto Kassab 

(PSD) fica com 0,25%. 

Os demais afirmam que 

votam nulo/branco ou que 

não sabem responder. 

 

Senado
Para o Senado um 

nome surpreende na lide-

rança: o ex-deputado esta-

dual Davi Davino Filho 

(Progressistas) surge na 

1ª colocação em Maceió, 

com 54% das intenções de 

votos. O 2º colocado é o 

deputado federal Alfredo 

Gaspar de Mendonça 

(União Brasil), com 27,5%. 

O senador Renan Calhei-

ros (MDB) é o 3º com 

12,5% e o deputado fede-

ral Arthur Lira (Progres-

sistas) fica na 4ª posição 

com 6,5%. O deputado 

federal Paulão (PT) tem 

4,5%.

A novidade desta 

pesquisa é o surgimento 

do nome do vereador 

Leonardo Dias (PL) para 

o Senado Federal. Dias 

somou 2,5% das intenções 

de votos, ficando na frente 

da atual senadora Eudó-

cia Caldas (PL), que tem 

1%. Essas porcentagens 

levam em consideração 

os 2 votos para o Senado 

Federal.

Em relação à disputa 

pelo governo de Alagoas, 

os atuais números do 

Instituto Falpe mantêm 

resultado semelhante aos 

anteriores, com o prefeito 

de Maceió, João Henrique 

Caldas, o JHC (PL), lide-

rando com ampla vanta-

gem: 68%. O ministro dos 

Transportes, Renan Filho 

(MDB), surge com 15,5%. 

A pesquisa entrevis-

tou eleitores com idade 

acima de 16 anos e tem um 

intervalo de confiança de 

95% com margem de erro 

de 3,5 pontos percentuais 

para mais ou para menos.

Redação

Redação

Disputa de comando

PT de Alagoas vive disputa interna 
entre Ronaldo Medeiros e Paulão

O xadrez político da 

disputa pelo governo 

de Alagoas em 2026 

envolve a conquista de 

alianças no interior do 

Estado que possam ser 

convertidas em votos 

por meio dos “redu-

tos eleitorais”. Nesse 

sentido, nos últimos 

dias, o prefeito de 

Maceió, João Henri-

que Caldas, o JHC 

(PL), buscou apoios no 

Sertão alagoano, como 

mostrou o Correio 

Alagoano em edições 

anteriores.

Agora, foi a vez 

do MDB contra-ata-

car.  O governador 

de Alagoas,  Paulo 

Dantas (MDB), conse-

guiu costurar uma 

aproximação com o 

prefeito de Rio Largo, 

Carlos Gonçalves, que 

é filho do ex-prefeito 

da cidade Gilberto 

Gonçalves, até então 

um aliado histórico 

do deputado federal 

Arthur Lira (Progres-

sistas) e – por conse-

quência – do prefeito 

de Maceió, JHC. 

O movimento de 

Dantas é um auxílio 

para o seu grupo polí-

tico, cujos nomes para 

2026 são os do sena-

dor Renan Calheiros 

(MDB), que busca a 

reeleição, e do ministro 

dos Transportes, Renan 

Filho (MDB), que é 

provável candidato ao 

governo estadual. A 

estratégia é minar JHC 

onde ele é mais forte: na 

região metropolitana.

Política

De olho em 

2026, MDB 

ganha espaços 

em Rio Largo

Redação

Pesquisa eleitoral tem margem de erro de 3,5% para mais ou menos

Ronaldo Medeiros não abre mão da disputa dentro da legenda

Falpe mostra tendências para 
governo, Senado e presidência
Eleições 2026, Pesquisa revela disputa acirrada entre Lula e Bolsonaro na capital
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Secretária
É grande o assédio de legendas partidárias para filiar a ex-deputada 
federal Tereza Nelma. Principalmente, no âmbito da coligação do 
governo estadual.
Hoje como secretária Nacional da Pesca, Tereza já conversou com o 
governador Paulo Dantas, com o senador Renan Calheiros e com o 
deputado federal Paulão.
A informação mais recente é que ela pode estrear no governo esta-
dual, como titular de uma secretaria.

Pelo aval
O prefeito de Maceió, JHC (PL) 
esteve em Brasília para presti-
giar a posse da ministra Gleisi 
Hoffmann, que assumiu a Se-
cretaria Nacional de Relações 
Institucionais. Gleisi passou, 
portanto, a ser a articuladora 
política do governo.
Já o prefeito foi sondar a área para saber o termômetro sobre a possí-
vel nomeação de sua tia, Marluce Caldas, para o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ).
Se Gleisi der o aval é meio caminho andado.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Chicote

Ora direis

Impressionante Problema

E de repente Maceió 
passa a ter Lei ins-
tituindo o Dia das 
Vítimas do Comunis-
mo. O que não ficou 
entendido é quando 
foi na história que 
esta cidade teve um 
governo comunista? 
Ora direis... Ouvir 
estrelas...

A histeria política está 
seguindo numa velo-
cidade tão alucinante, 
que há parlamentar 
defendendo que os 
Estados Unidos façam 
uma intervenção no 
Brasil.
Ou essa gente desco-
nhece a Constituição 
Federal ou é mesmo 
coisa de lesa-pátria 
entreguista.
Numa história dessas 
é preciso que as insti-
tuições se manifestem 
em defesa da sobera-
nia nacional.
Chega de estupidez 
estabanada.

Uma fera

Invencionice

Quem anda para lá de revoltado 
com o sobrinho, Carlos Gonçalves, 
atual prefeito de Rio Largo, é o tio 
Gilberto Gonçalves, ex-prefeito.
Inimigo político figadal do senador 
Renan Calheiros e apoiador apaixo-
nado do deputado federal Arthur 
Lira, Gilberto viu sua cria aliar-se na 
semana passada ao bloco calheirista.
Dizem as más línguas rio-larguenses 
que o homem anda mais feroz que 
jacaré do Mundaú.

O deputado federal Paulão conside-
rou uma “invencionice desmedida” 
a informação de um blogueiro ao 
afirmar que o parlamentar está pres-
tes a romper com o governo estadu-
al por causa das eleições internas do 
PT.
Segundo ele, o partido é governo e 
está satisfeito com o desempenho 
dos seus filiados na gestão do gover-
nador Paulo Dantas.
O resto “é invencionice de quem 
vive plantando mentiras”.

O ex-presidente da Câmara, deputado 
Arthur Lira (PP) não fez coro com o 
presidente nacional do seu partido, 
senador Ciro Nogueira, que quer tirar 
a legenda da bancada de apoio do go-
verno Lula e levá-la para a oposição.
Lira tem suas razões neste caso, uma 
vez que ele foi um dos líderes que in-
dicou nomes para diretorias da Caixa 
Econômica Federal.
Abrir mão da Caixa agora é proble-
ma...
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A Idade Média povoa a cabeça de certos políticos alagoanos, ao 
ponto de fazerem coro com a misoginia em voga em bolhas 
ideológicas atuais.

A história de que a mulher deve ser submissa ao homem virou uma 
cantilena reacionária e prepotente.
Trata-se de uma gente que ainda acha que a mulher nasceu mesmo 
da costela de Adão.
E se alguma mulher reagir a blasfêmia corre o risco de entrar no 
chicote.
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A   S e c r e t a r i a  d e 
Estado da Saúde 
(Sesau) reforça a 

importância da vacinação 
contra a febre amarela, 
que faz parte da rotina do 
Calendário Nacional de 
Vacinação. O imunizante, 
disponibi l izado pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), é ofertado à popula-
ção nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) munici-
pais.

A febre amarela é uma 
doença viral transmitida 
pelos mosquitos Aedes 
aegypti e Haemagogus, 
podendo levar a compli-
cações graves e até ao 
óbito. Alagoas não é endê-
mico para a doença, mas a 
imunização é importante 
para se proteger ao viajar 
ou caso haja a introdução 
do vírus no Estado. 

O secretário de Estado 
da Saúde, médico Gustavo 
P o n t e s  d e  M i r a n d a , 
destaca a importância da 
vacinação.  

“A febre amarela é 
uma doença grave, mas 
totalmente evitável com a 
vacina. Por fazer parte do 

calendário vacinal nacio-
nal de rotina, é essencial 
que pais e responsáveis 
levem suas crianças aos 
postos de saúde para 
garantir essa proteção. A 
vacina é segura, eficaz e 
está disponível gratuita-
mente em todo o Estado”, 
afirmou.

Para garantir a prote-
ção da população, a vacina 
deve ser aplicada em crian-
ças aos 9 meses, com uma 
dose de reforço aos 4 anos. 
É importante que os pais se 
dirijam às UBSs portando 
a Caderneta de Vacinação. 
Já para pessoas de 5 a 59 
anos, que ainda não foram 
vacinadas, a recomenda-
ção é a aplicação de uma 
dose única.

Com uma cobertura 
vacinal de 71,5% em 2024, 
Alagoas segue traba-
lhando para ampliar a 
adesão à imunização e 
reforçar a proteção contra 
a febre amarela. A vacina 
está disponível nas centrais 
de distribuição da 1ª e 2ª 
macrorregiões, garantindo 
o abastecimento dos 102 
municípios alagoanos.

Imunizante contra a Febre 
Amarela já está disponível
Calendário Vacinal, Vacina oferecida pelo SUS chegou aos 102 municípios do Estado

Imunizante contra Febre Amarela está disponível nas Unidades Básicas de Saúde

Gustavo Pontes de Miranda: “Vacina é segura, eficaz e gratuita”
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Reflexão

João Aderbal Moraes

Médico Mastologista e Membro da 

Academia Brasileira de Mastologia

A 
presença de Dr. Alberto 

Eduardo Cox Cardoso 

nunca passou desperce-

bida. Havia algo em seu olhar 

firme, na postura altiva, no jeito 

direto de falar. Não era o tipo de 

homem que fazia rodeios. Dizia 

o que precisava ser dito, sem 

adornos desnecessários, sem 

meias palavras. A verdade, para 

ele, era uma linha reta, traçada 

com precisão e sem desvios.

A firmeza que carregava vinha 

de berço. Neto do desembar-

gador Domingos Paes Barreto Cardoso, 1º 

presidente do Tribunal Regional Eleitoral de 

Alagoas, trazia no sangue o senso de justiça 

e a responsabilidade de honrar a tradição. 

Seu pai, Dr. Aldo Cardoso, foi um renomado 

dermatologista, cuja trajetória influenciou 

decisivamente a escolha e a excelência profis-

sional de Dr. Alberto.

Formado pela Ufal em 1966, especializou-

-se com mestres renomados no Brasil e no 

exterior, passando pela USP e pela Facul-

dade de Lisboa, sempre buscando o melhor, 

sempre mirando além. Foi professor, diretor, 

presidente, referência. Liderou a Sociedade 

Brasileira de Dermatologia, ajudou a consoli-

dar o ensino médico em Alagoas e descreveu 

doenças com o olhar clínico afiado de quem 

nasceu para decifrar os mistérios da pele.

Mas Alberto não era apenas um médico. Era 

um mestre. Não apenas pelos títulos ou cargos 

que ocupou, mas pela maneira como se impu-

nha, naturalmente, com aquela autoridade 

que só os grandes espíritos possuem. Quando 

falava, os alunos escutavam. Quando tomava 

uma decisão, poucos ousavam contestar.

Os que o conheciam de perto sabiam que, por 

trás da seriedade e do jeito assertivo, havia um 

homem de convicções sólidas, 

de uma honestidade inegociá-

vel, que carregava no coração o 

respeito pela profissão e pelos 

que, como ele, dedicavam-se à 

Medicina.

Hoje, o tempo fez seu traba-

lho, dobrando-lhe os ombros, 

desacelerando-lhe os passos. 

A doença, impiedosa, pode ter 

levado parte de sua vitalidade, 

mas não a presença imponente, 

nem o brilho da inteligência. 

Mesmo alquebrado, ainda impõe 

respeito. A autoridade não se apaga, porque 

não se trata apenas de um título ou de um 

cargo, mas de algo maior, construído ao longo 

da vida, feito de conhecimento, integridade e 

caráter.

Dr. Alberto Cox Cardoso é um daqueles 

nomes que não se apagam. Sua história, suas 

conquistas, suas lições seguem vivas. Nos 

corredores da Ufal, nos consultórios que 

ajudou a formar, nos médicos que um dia 

foram seus alunos. Porque mestres de verdade 

não deixam apenas legados—eles se tornam 

parte da própria história.

A Presença de 
um Mestre

H 
avia algo diferente no brilho de seus 

olhos quando falava da Escola de Ciên-

cias Médicas de Alagoas. Para muitos, 

era apenas um lugar de ensino, um prédio 

de concreto e salas de aula. Para Dr. Alberto 

Eduardo Cox Cardoso, era um templo. Ali, 

entre os corredores e anfiteatros, entre os 

livros e os casos clínicos, pulsava uma história 

da qual ele se sentia parte—e que ajudou a 

construir.

Desde jovem, quando ingressou na Facul-

dade de Medicina da Ufal, sua relação com a 

ECMAL foi de devoção. Formou-se em 1966, 

especializou-se e, como se o destino já tivesse 

traçado sua rota, voltou para retribuir tudo o 

que aprendera. Tornou-se professor titular de 

Dermatologia, depois diretor da Escola, cargo 

que ocupou por 2 mandatos. Sua autoridade 

era inquestionável, não pelo poder formal do 

cargo, mas porque sua voz tinha o peso de 

quem conhecia cada detalhe, cada desafio, 

cada conquista daquele lugar.

Não era um diretor que apenas assinava 

documentos e fazia discursos. Vivia a Escola. 

Caminhava atento pelos corredores, conhe-

cia os alunos, cobrava empenho, defendia a 

seriedade do ensino médico. Não fazia conces-

sões à mediocridade, não aceitava atalhos 

ou improvisos. Seu compromisso era com a 

formação de médicos de verdade, preparados 

para os desafios da profissão, e isso exigia 

disciplina, ética e paixão.

Nos anos em que esteve à frente da Escola, 

ajudou a moldar não apenas currículos, mas 

também mentes. Inspirou gerações de médi-

cos, exigiu excelência, ergueu alicerces para 

que a ECMAL fosse reconhecida não apenas 

como um centro de ensino, mas como uma 

referência na formação médica.

O tempo passou, a Escola cresceu, novos 

nomes surgiram, mas a marca de Dr. Alberto 

permaneceu. Porque há pessoas que não são 

apenas parte de uma instituição—elas se 

tornam a própria essência dela.

Hoje, mesmo afastado dos cargos, a paixão 

pela ECMAL continua viva. Seu nome ecoa 

nas histórias de ex-alunos, nas memórias dos 

professores, no legado de uma vida dedicada 

à Medicina e ao ensino. E, sempre que um 

estudante cruza os portões da Escola, há algo 

daquele professor que um dia exigiu, ensinou 

e amou esse lugar como poucos.

Porque a verdadeira paixão não se mede 

em anos de serviço ou títulos conquistados. 

Mede-se no impacto que se deixa para as 

próximas gerações. E, nesse quesito, Dr. 

Alberto Cox Cardoso será eterno.

Uma Paixão pela Escola de Ciências Médicas



O grupo aliado, que conta com as lideranças 

dos Renan’s, Paulo Dantas e Marcelo Victor, vai 

promover uma faxina na base de sustentação para 

as eleições de 2026. Todo o processo está sendo 

costurado cuidadosamente. A recomendação é 

para alinhavar cada tipo de aliado, dando seu 

peso e medida, para que fique justo e sem risco de 

vexame no meio do desfile eleitoral.

A costura para o Governo, Senado e Câmara 

Federal está sendo alinhavada pelo alfaiate Renan 

Calheiros. O processo é cirúrgico, pela complexi-

dade de ser uma última prova de fogo do Ca-

lheirão, nas urnas. Na Assembleia Legislativa, os 

moldes já estão ajustados.

O grupo, que terá MDB, PSD e a federação PT/PV 

e PCdoB, com possibilidade de manter o PSB, já 

tem o tamanho de cada manequim que será uti-

lizado para o evento que se aproxima. O detalhe 

é que caberá ao governador Paulo Dantas assinar 

a nova coleção, que vai ditar as tendências para a 

primavera política de 2026.

O blocão promete diminuir o número de con-

correntes e é aí onde a responsabilidade será de 

Paulo Dantas, o dono da caneta, aqui chamada de 

tesoura.

Ou seja: serão cortados do blocão, antes da divul-

gação das regras do desfile, os que não seguirem a 

orientação do comando. Mas, tem uma pegadinha 

no meio do caminho: os que estão na berlinda da 

fidelidade ainda não sabem quem serão os futuros 

aliados. A tesourada de Paulo será, justamente, 

para ajustar quem é 100% BLOCÃO. Lelo Maia, 

por exemplo, fez o reteste na semana passada e 

passou (com ressalva). 

Evitar surpresas é a palavra de ordem. Ah... por 

que tenho dado ênfase ao Blocão? Porque, apa-

rentemente, é o time que está treinando, jogando e 

avançando de fase.

Coluna do Wadson Régis

A  
interligação da 

BR-416 com as 

rodovias federais 

BR-101 e BR-104, entre 

Ibateguara e Colônia de 

Leopoldina, terá 50km de 

pavimentação asfáltica. A 

inauguração, na próxima 

2ª feira, terá como palco a 

Serra da Catita, território de Ibateguara. 

A rodovia tem uma série de causos. Um deles é 

que Lula, então presidente em 1º mandato, numa 

das boas farras em Brasília, com um grupo de po-

líticos, questionou não saber como Joao Caldas (à 

época deputado federal) conseguiu que o proces-

so de federalização da estrada fosse aprovado na 

Câmara Federal, argumentando que era uma obra 

que levaria “nada a lugar nenhum”. Reza a lenda 

que João Caldas retrucou: “da mesma maneira 

não sei porque você sancionou”, provocando 

risos da turma dos banquetes, na capital federal.

Os anos se passaram. Duas décadas depois, muita 

coisa mudou, mas Lula continua presidente 

e uma nova lenda está para ser mostrada aos 

alagoanos, com a liberação dos últimos 4km da 

pavimentação asfáltica. Adversários ferrenhos, 

os Caldas (João e JHC) e os Calheiros (Renan’s + 

deputado Remi) não falam 

a mesma língua há anos. 

Agora, algo parece uni-

-los. A rodovia, que não 

tem ponte nos 50km de 

extensão, está ganhando 

um aditivo pós conclusão: 

uma ponte política para 

interligar os interesses dos 

Caldas com os dos Calheiros. A este fenômeno, 

dar-se o nome de política para inteligentes. 

Renan já deu o tom, João e JHC certamente 

dirão algo, porque o Ministro dos Transportes é 

Renan Filho. Outro detalhe que faz a política das 

Alagoas ser o que é: Renan Filho disse que estava 

concluindo a obra por solicitação de Geo Cruz, 

prefeito de Ibateguara, primo legítimo e ex-aliado 

de João Caldas que, por sua vez, é seu principal 

adversário no município. Será que a mesma 

(simbólica) ponte também interligará a relação 

familiar?

Em tempo: A rodovia, por merecimento ao 

idealizador da obra, leva o nome do pai de João 

Caldas, Expedito Antônio da Silva, caminhoneiro 

e comerciante bastante conhecido na região, que 

partiu vítima de um acidente automobilístico, no 

dia 26 de outubro de 2001?

Caldas e Calheiros... 

Zorro e o  

Sargento Garcia

MDB, PSB e PSD. Está formado o 

tripé de sustentação eleitoral do 

grupo que fala a mesma língua, 

pelos mesmos objetivos, que são 

convergentes. Sem falar na bandeira 

2, com a federação PT/PV/PCdoB, 

que certamente manterá sua vaga na 

Câmara Federal.

Num outro campo estará... Progres-

sistas? A federação do Progressistas 

com o União Brasil? Esta é a diferen-

ça de você ter um grupo profissional 

agindo pelos mesmos objetivos e 

de ter um ser (único) montando sua 

estratégia solo.

Anote no seu diário político que ain-

da pode ter a chapa do PL, caso JHC 

defina seu destino pela candidatura 

ao Governo. Conhecendo um pouco 

da estratégia de JHC, a definição 

da chapa ficará para os momentos 

finais.

Mas... vamos lá. Renan, que já 

decidiu expurgar qualquer possibi-

lidade de aliança com Arthur, agora 

botou como prioridade, na chapa de 

federal, que o bloco terá maioria na 

Câmara. Eu havia cantado essa bola 

por aqui. Assim, o bloco do governo 

(MDB, PSB, PSD e Federação) traba-

lha para 4 frentes, o que significa 40 

candidatos. Federado ou não, Arthur 

vai conseguir montar uma única 

frente e JHC, caso vá para o Governo, 

também 1. Ou seja? 60 nomes para 9 

vagas. Como o MDB vai apresentar 

sua chapa de federal nos próximos 

dias, ficará fácil de saber o plano dos 

aliados PSB, PSD e Federação. Ou 2 

desses (há 1 segredinho guardado).

Percebam os passos da agenda de 

Paulo Dantas, na capital e interior. 

Observem Renan, com o volume de 

filiações com mais prefeitos no MDB. 

Na Assembleia Legislativa a compo-

sição do bloco conta com credibilida-

de política de Marcelo Victor. Renan 

é a prioridade máxima do jogo e ele 

precisa dele mesmo para sobreviver. 

Só que, agora, ele também tem como 

missão fazer de Arthur Lira o seu 

Sargento Garcia.

Em tempo: O PSB... ah, PSB... uma 

caixinha de surpresas futuras.

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

A tesoura de Paulo
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Decisão em aberto 
Podemos considerar que foi um vacilo do ASA. Com 
o jogo e o placar nas mãos e pés, o time arapiraquense, 
mesmo com chances de reverter a situação jogando, em 
Maceió, começa a enxergar o fantasma dos últimos 3 
anos, quando decidiu os títulos contra o CRB e perdeu 
todos, sendo 2 deles no estádio Rei Pelé. Mesmo assim, 
ninguém morre de véspera, a não ser o peru do Natal. 
Resultado se alcança em campo, após o apito final do 
árbitro. Por conta disso tudo, vamos à decisão e que 
vença o melhor.

Problema zero 1 
Desconsiderando o pedido de afastamento do Igaci do Campeonato Alagoano de 
Profissionais 2025, que não foi culpa da Federação Alagoana de Futebol e sim um 
problema político na cidade do mesmo nome, podemos garantir que a temporada 
desse ano foi especial. Problema ZERO para federação e clubes. Estamos chegando à 
grande final no calendário aprovado, arbitragem toda local e nenhuma reclamação.

Problema zero 2 
Por conta disso, aproveitamos para para-
benizar a FAF pela organização dessa curta 
competição que não por culpa dela, mas do 
calendário nacional que achata as demais 
competições locais, e que teve transmissão 
pelo NN Play e TV Pajuçara. Para fechar com 
a bola de ouro só falta uma grande festa, 
hoje, na decisão, organizada pela entidade e 
o mandante do jogo, o CRB. Agora, é cuidar 
da reta final da Copa Alagoas, com as fases 
semifinal e final. Acaba já, também.

T   oda decisão precisa ser levada em conta o grupo de jogadores formado, o 
planejamento do clube, a campanha na temporada e o resultado do 1º jogo, 
quando se decide em 2 partidas. No caso do Campeonato Alagoano, na soma 

geral de pontos, o CRB chegou com pontuação maior. Por conta disso, o 1º jogo foi 
fora de seus domínios. Portanto, a 1ª partida foi em Arapiraca. Nesse jogo, o ASA 
precisava fazer a vantagem, mas não fez. O jogo terminou empatado em 2 a 2. 
O ASA fez 2 a 0, podia ter ampliado a vantagem, teve chance para isso, mas, no final 
deixou, a vitória escapar. 
Com as alterações feitas pelo técnico Umberto Louzer, o CRB que tem um banco de 
reservas melhor, empatou a partida e traz para o 2º jogo, hoje, uma vantagem espe-
cial: jogar em sua casa, com a sua imensa torcida que deve lotar o estádio Rei Pelé. 
A vantagem que não foi construída pelo ASA, em Arapiraca, pode fazer falta, agora, 
no jogo da decisão? Pode, sim.

Quem está mais 
perto do título?

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Copa do Brasil: faz o PIX

Depois de já garantir 1 milhão, 830 reais das 2 primei-
ras fases, o CSA, com mais um resultado positivo 
diante da Tuna Luso/PA, na última 5ª feira, vai rece-
ber mais 2 milhões e 300 mil reais por se classificar 
para a 3ª fase da Copa do Brasil. A partir de agora, 
serão 2 jogos eliminatórios, sendo 1 em casa e outro 
fora de casa. Dessa fase em diante entram o CRB 
e todos os times que chegam pela Libertadores da 
América e Copa Sul-Americana.

Segredo de estado

Não me perguntem agora 
como está acontecendo 
isso, mas recebi uma 
informação de uma fonte 
legítima e verdadeira, que 
o CRB não está muito bem, 
financeiramente. Estranha 
a informação porque o 
clube só fala em dinheiro e nada de braçada em cima 
dos milhões que tem recebido nos últimos anos.
Soube, mas estou apurando ainda com riquezas de 
detalhes, que o clube precisou da ajuda de terceiros 
para pagar a última folha salarial. Apurei, também, 
que o CRB tem dinheiro para receber, mas prefere 
assar e comer do que pedir antecipação na Liga e na 
CBF. Tem gente que lendo uma situação dessa não 
vai acreditar, mas fazer o quê?
É por conta disso que o clube não tem sido mais 
agressivo nas contratações feitas. Conselheiros e 
torcedores cobram jogadores mais caros e, conse-
quentemente, com mais qualidade, mas está 
perdendo para a disputa financeira de outros clubes 
que vão participar da Série B do Campeonato Brasi-
leiro.
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Alagoas alcançou uma 

posição de destaque no 

combate à desnutrição 

infantil, sendo o estado 

nordestino com o menor 

índice do problema e o 9º no 

ranking nacional. Os dados 

do Centro de Liderança 

Pública (CLP) são baseados 

no Sistema de Vigilância 

Alimentar e Nutricional 

(Sisvan) do Ministério da 

Saúde (MS), que monitora 

as condições nutricionais da 

população e os fatores que as 

influenciam. 

A desnutrição infantil 

é uma condição que ocorre 

quando a criança não recebe 

os nutrientes necessários 

para seu pleno desenvolvi-

mento, seja por alimentação 

inadequada ou problemas 

de saúde. Segundo o Sisvan, 

crianças de 0 a 5 anos são 

classificadas com “magreza 

acentuada” quando apre-

sentam um percentual 

menor que 0,1 no índice 

de massa corporal (IMC) 

para a idade. Em Alagoas, 

apenas 1,95% das crianças se 

enquadram nesse quadro, 

um resultado que reflete 

os esforços contínuos do 

governo estadual. 

Os avanços são fruto 

de uma série de políticas 

públicas implementadas 

pelo governo Paulo Dantas, 

que priorizam a 1ª infância 

e a segurança alimentar. 

Alagoas se tornou o estado 

que mais construiu creches 

no país e o 1º a criar uma 

Secretaria de Estado da 

Primeira Infância, demons-

trando seu compromisso 

com o desenvolvimento 

integral das crianças. 

O programa Cria, um 

dos pilares dessa transfor-

mação, é responsável pela 

construção de creches e pela 

distribuição do Cartão Cria, 

que beneficia mais de 122 

mil famílias com repasses 

mensais de R$ 150,00. “Nas 

creches, as crianças de 0 a 

5 anos recebem até 5 refei-

ções diárias, elaboradas por 

nutricionistas, para garantir 

alimentação balanceada. 

Já o Cartão Cria auxilia as 

famílias nas despesas com 

alimentos, contribuindo 

para a melhoria da quali-

dade de vida”, explicou 

Paulo Dantas.

Atualmente, 73 creches 

do programa Cria estão em 

funcionamento, das 200 

previstas, atendendo cerca 

de 14.400 crianças com pelo 

menos 2 refeições diárias por 

turno. Nas unidades de perí-

odo integral, são oferecidas 5 

refeições.

“Contamos com nutri-

cionistas e estagiários de 

Nutrição para acompanhar 

a alimentação das crianças. 

O cardápio é cíclico, com 

trocas bimestrais, garan-

tindo diversidade nutricio-

nal e exposição a diferentes 

preparações”, destacou 

Raquel Vasconcelos, nutri-

cionista da Secretaria de 

Estado da Educação. 

Além do suporte nas 

creches, o Estado promove 

ações de educação alimen-

tar para crianças e famílias, 

acompanhando também 

casos de seletividade 

alimentar no ambiente esco-

lar. O Cartão Cria, maior 

programa de transferência 

de renda do estado, beneficia 

gestantes e mães com crian-

ças de até 6 anos, garantindo 

repasse mensal de R$ 150,00 

para auxiliar nas despesas 

básicas, como alimentação.

Desde 2020, mais de 187 

mil alagoanos foram bene-

ficiados pelo programa, 

com um investimento total 

de R$ 134 milhões somente 

em 2024. “O Cartão Cria 

é um exemplo de como 

políticas públicas bem 

estruturadas podem trans-

formar realidades. Além do 

repasse mensal, oferecemos 

o décimo terceiro do Cria”, 

ressaltou Caroline Leite, 

secretária de Estado da 

Primeira Infância.

I
nformações de bastido-

res dão conta de que o 

governador de Alagoas, 

Paulo Dantas (MDB), pode 

mudar de sigla em breve e 

assumir o comando do PSD. 

O chefe do Executivo esta-

dual não apenas pertence 

aos quadros do MDB, mas 

é um dos principais nomes 

do grupo político encabe-

çado pelo senador Renan 

Calheiros e pelo ministro 

dos Transportes Renan 

Filho. 

Além disso, Dantas 

possui – de forma indireta 

– o comando do PSB local, 

que é presidido pela filha do 

gestor, Paula Dantas (PSB). 

Os 2 partidos – PSD e PSB – 

podem ser alternativas para 

que o chefe do Executivo 

estadual comece a construir 

um grupo de forma mais 

independente.

Os bastidores apontam 

ainda que Dantas se reuniu 

com o dirigente nacional 

do PSD, Gilberto Kassab, 

recentemente e o acordo 

seria de que ele passaria a 

comandar a legenda a partir 

de 2026. Até o fechamento 

desta edição do Correio 

Alagoano, o governador 

ainda não havia se pronun-

ciado sobre o assunto.

Ao que tudo indica, 

mesmo diante da nego-

ciação com o PSD, não se 

altera a decisão já posta pelo 

governador de Alagoas, 

que é de permanecer no 

mandato até o fim de sua 

gestão. Dantas – por estar 

no 2º mandato de governa-

dor – não pode ser candi-

dato à reeleição, mas teria 

a possibilidade de desin-

compatibilizar no próximo 

ano para tentar outro cargo 

eletivo, quer seja deputado 

federal ou senador. 

Porém, diante das espe-

culações, o chefe do Execu-

tivo optou por antecipar 

sua decisão publicamente, 

afirmando que permanece 

como governador e só parti-

cipará do próximo pleito de 

forma indireta, apoiando 

– evidentemente – o candi-

dato a governo do MDB, 

que muito provavelmente 

será Renan Filho, além de 

apoiar a candidatura de 

Renan Calheiros à reeleição. 

Dantas deve ajudar o 

PSD em 2026 na montagem 

de chapa para disputar as 

cadeiras da Câmara dos 

Deputados. Um dos nomes 

a disputar a proporcional é 

o vereador por Maceió, Rui 

Palmeira. 

Redação

CLP

Alagoas é o estado com menor índice de 
desnutrição infantil da região Nordeste 

Paulo Dantas tem hoje um grande capital político em Alagoas

Paulo Dantas pode assumir o 
comando do PSD em Alagoas
Eleições 2026, Atualmente, partido tem como dirigente estadual o vereador Rui Palmeira
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A    
alta da inflação em 

todo o país tem 

trazido consequên-

cias duras para a maioria 

das famílias brasileiras. 

Em Maceió não é diferente. 

Com a inflação acima da 

média, os maceioenses – 

conforme recente levanta-

mento feito pela Federação 

do Comércio, Bens, Serviços 

e Turismo de Alagoas (Feco-

mércio) – tem recorrido ao 

crédito para adquirir os bens 

de consumo. Com isso, 2 

consequências: o aumento 

das dívidas assumidas e 

também da inadimplência. 

O volume de dívidas, 

por conta do uso do crédito, 

cresceu 2,3% no mês de 

fevereiro. Enquanto isso, o 

número de inadimplentes 

subiu 7,6%. Nos últimos 12 

meses, o volume de pessoas 

com dívidas aumento 29,2% 

e as contas em atraso afetam 

a vida de 43,9% da popula-

ção de Maceió. As elevações 

nos indicadores anuais suge-

rem que, ao longo de 2024, o 

consumidor sentiu a infla-

ção e recorreu ao crédito, 

mas enfrenta dificuldades 

para equilibrar o orçamento. 

Apesar disso, o percentual 

de famílias endividadas sem 

condições de pagarem seus 

débitos recuou -1,9%, no 

mês, e -7,1%, no ano.

Na variação mensal, 

o percentual de famílias 

muito endividadas subiu 

4,88% e, das mais ou menos 

endividadas, 9,44%. Com 

isso, houve redução nos 

percentuais de famílias 

pouco endividadas (-5,18%) 

e sem dívidas (-8,11%). “Esse 

cenário reflete a conjun-

tura econômica brasileira 

marcada pela alta inflação, 

pelo aumento das taxas de 

juros e desaceleração do 

crescimento econômico, 

apesar do emprego ainda 

continuar estável. Esses 

fatores impulsionam o endi-

vidamento, pois as famílias 

recorrem ao crédito para 

manter o padrão de vida”, 

ressalta Francisco Rosário, 

assessor econômico do Insti-

tuto Fecomércio.

No geral,  o maior 

percentual de famílias endi-

vidadas encontra-se na faixa 

de renda de até 10 salários-

-mínimos (sm). Nesta faixa, 

aumentou 4,3% o volume 

de famílias muito endivida-

das, enquanto nas de maior 

renda (acima de 10 sm), 

este percentual foi de 2,4%. 

Mas há 1 ressalva: apesar 

do percentual menor nesta 

faixa, o número pratica-

mente dobrou em relação a 

janeiro. Em média, as famí-

lias maceioenses passam 66 

dias com contas em atraso 

e comprometem o orça-

mento por 30 semanas para 

quitar dívidas. Destes, 10,6% 

comprometem a renda por 3 

meses; 32,6% de 3 a 6 meses; 

48,4% de 6 meses a 1 ano; e 

8,1% por mais de 1 ano.

O peso das dívidas 

no orçamento varia: 8,9% 

comprometem até 10% da 

renda; 83,5% entre 11% e 

50%; e 4,9% mais de 50%. 

Outros 2,7% não souberam 

estimar. Em média, 29,6% da 

renda familiar vai para dívi-

das – quase no limite consi-

derado saudável (30%). 

Sobre os tipos de dívidas, o 

cartão de crédito responde 

por 98,4% das dívidas; 

carnês, 31,1%; crédito 

pessoal, 4,7%; financia-

mento de casa e carro, 4,3% 

cada; crédito consignado, 

1,6%; cheque especial, 0,4%. 

Outras formas somam 3,4%.

Economia, Volume de dívidas, conforme levantamento, cresceu 2,3% em fevereiro na capital

Com inflação, maceioenses recorrem 

ao crédito e endividamento aumenta

Redação
Com informações da Fecomércio

Na variação mensal, famílias muito endividadas subiu 4,88%



A Universidade de 
Columbia informou que 
havia distribuído uma série 
de punições a estudantes 
que ocuparam um prédio 
do campus no ano passado 
durante protestos pró-Pa-
lestina.

O anúncio  ve io  1 
semana depois que o 
governo do presidente 
Donald Trump anunciou 
que havia cancelado US$ 
400 milhões em bolsas 
e contratos federais em 
resposta ao que disse ser a 

resposta ruim da escola da 
Ivy League ao antissemi-
tismo no campus.

A presidente interina da 
Universidade de Colum-
bia, Katrina Armstrong, 
chamou as preocupações 
da administração de legíti-
mas e comentou que a insti-
tuição estava trabalhando 
com o governo para lidar 
com elas.

A universidade comu-
nicou em uma declaração 
que o “conselho judicial 
determinou descobertas e 
emitiu sanções a estudantes 
que variam de suspensões 
de vários anos, revogações 

temporárias de diplomas 
e expulsões relacionadas à 
ocupação do Hamilton Hall 
na primavera passada”.

O conselho judicial da 

universidade é composto 
por alunos, professores e 
funcionários selecionados 
pelo Senado da universi-
dade.

O 
presidente da Ucrâ-

n i a  V o l o d y m y r 

Zelensky disse que 

a Rússia está estabelecendo 

condições para “complicar 

e arrastar o processo” de 

negociações de paz. 

“A troca de prisionei-

ros e um cessar-fogo de 

30 dias são os primeiros 

passos que podem nos 

aproximar significativa-

mente de uma paz justa e 

duradoura. A Ucrânia está 

pronta para tomar essas 

medidas porque o povo 

ucraniano quer a paz mais 

do que ninguém”, escreveu 

Zelensky em uma posta-

gem nas redes sociais.

“Enquanto isso,  o 

mundo vê como a Rússia 

está deliberadamente esta-

belecendo condições que 

apenas complicam e arras-

tam o processo, já que a 

Rússia é a única parte que 

quer que a guerra continue 

e a diplomacia fracasse”, 

acrescentou o presidente 

ucraniano.

S e u s  c o m e n t á r i o s 

foram feitos 1 dia depois 

que o presidente da Rússia, 

Vladimir Putin, questio-

nou a proposta de cessar-

-fogo mediada pelos EUA 

quando o enviado espe-

cial norte-americano Steve 

Witkoff chegou a Moscou.

Enquanto isso, os EUA 

apoiaram uma declaração 

de ministros das Relações 

Exteriores do G7 sobre a 

“integridade territorial e o 

direito de existir” da Ucrâ-

nia em meio a negocia-

ções para tentar encerrar a 

guerra com a Rússia após a 

invasão em larga escala de 

Moscou em 2022.

Na preparação para a 

declaração conjunta da 6ª 

passada, havia incerteza 

sobre se os EUA estariam 

dispostos a apoiar uma 

linguagem forte sobre a 

guerra. “Reafirmamos 

nosso apoio inabalável à 

Ucrânia na defesa de sua 

integridade territorial e 

direito de existir, e sua 

liberdade, soberania e 

independência”, disseram 

os ministros na declaração.

CNN

CNN

Columbia

Universidade norte-americana pune 
estudantes por protestos pró-Palestina

O governo argen-
tino, do presidente Javier 
Milei, está preparando 
medidas para acelerar o 
processo de deportação 
de imigrantes ilegais no 
país, relatou a TN filiada 
da CNN na Argentina.

A Casa Rosada 
pretende modificar o 
Título V da Lei de Migra-
ção (25.871) do país, que 
trata do marco legal da 
“Legalidade e ilegali-
dade da permanência de 
estrangeiros”, informou 
a emissora.

A reforma imigrató-
ria tem sido trabalhada 
pelo comitê técnico 
do partido no poder, 
que acusa a justiça de 
“bloquear processos de 
deportação” e afirma 
que irá impor um novo 
regime que acelerará os 
processos de saída em 
casos de ilegalidade.

A Direção Nacional 
de Imigração é respon-
sável pela execução de 
“expulsão” de imigran-
tes indocumentados e 
atuar como parte perante 
o tribunal na revisão 
da decisão administra-
tiva, disse a filiada. Do 
artigo 60 ao 73, da Lei de 
Migração, estão contem-
pladas as medidas para a 
saída de imigrantes sem 
documentos do territó-
rio argentino. Segundo 
a emissora, o projeto 
de reforma também 
contém uma estrutura 
mais restritiva para a 
concessão de cidadania 
e residência a estran-
geiros, se aplicando a 
estudantes e àqueles que 
buscam solicitar residên-
cia permanente. 

Irregulares

Argentina 

quer acelerar 

a deportação 

de imigrantes

CNN

Zelensky: “A Ucrânia está pronta para tomar essas medidas porque o povo ucraniano quer a paz”

Universidade de Columbia fala em preocupações da administração

Rússia tenta ‘complicar e 
arrastar’ negociações de paz
Zelensky fez comentários 1 dia após Putin questionar proposta de cessar-fogo
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

O    
Ministério do Traba-

lho e Emprego (MTE), 

por meio da Supe-

rintendência Regional em 

Alagoas, iniciou uma inves-

tigação sobre a morte do 

trabalhador Jackson Santos 

da Cunha, que faleceu 

após o caminhão-pipa que 

conduzia capotar durante 

as obras de duplicação da 

AL-101 Norte, em Maceió, 

na 3ª feira passada. 

Segundo o superinten-

dente regional Cícero Filho, 

a auditoria fiscal do MTE irá 

realizar uma fiscalização no 

local do acidente para ouvir 

os trabalhadores e solicitar 

a documentação necessária 

à empresa responsável pela 

obra. 

A partir dessa análise, 

será elaborado um relatório 

que identificará as possí-

veis causas do acidente e as 

possíveis penalidades para a 

construtora.

“Durante a investiga-

ção, será verificado se os 

Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) estavam 

em conformidade, qual o 

plano de segurança adotado 

pela empresa, se as normas 

regulamentadoras estavam 

sendo cumpridas e se o 

ambiente de trabalho ofere-

cia as condições adequadas 

para a execução dos servi-

ços”, afirmou Cícero Filho. 

O superintendente 

também destacou que a 

morte de Jackson Santos é 

a 7ª ocorrida em 2025 em 

Alagoas durante o exercício 

da função. “O número de 

acidentes é preocupante. O 

MTE, junto a órgãos estadu-

ais, municipais, conselhos 

profissionais e sindicatos, 

tem o dever de atuar para 

reduzir esses índices e evitar 

mais fatalidades”, comple-

tou.

Se as irregularidades 

forem identificadas, a obra 

poderá ser interditada ou 

embargada, mas ainda não 

há prazo para a conclusão 

do relatório.

O acidente ocorreu na 

manhã de 3ª feira passada, 

quando Jackson Santos da 

Cunha, motorista de um 

caminhão-pipa, perdeu o 

controle do veículo e capo-

tou durante o trabalho na 

duplicação da rodovia. 

Testemunhas afirmaram 

que o trabalhador tentou 

sair do caminhão, mas não 

conseguiu, pois estava preso 

pelo cinto de segurança. O 

Corpo de Bombeiros enviou 

equipes de resgate, tanto 

por viatura quanto pela 

aeronave Falcão 05, mas, ao 

chegarem no local, encon-

traram o trabalhador já sem 

vida e preso às ferragens.

O corpo de Jackson foi 

removido e levado ao Insti-

tuto Médico Legal (IML). 

Ele era funcionário de uma 

empresa terceirizada que 

integra o consórcio respon-

sável pela execução da 

obra.

Apuração, Trabalhador faleceu após caminhão-pipa capotar em obra no Litoral Norte

MTE investiga morte de trabalhador 
em acidente na obra da AL-101-Norte

Caminhão-pipa que era conduzido por Jackson Santos capotou na obra



A Polícia Civil de 
Alagoas, por meio da Dele-
gacia de Roubos e Furtos de 
Veículos (DRFV), alcançou 
um resultado expressivo em 
2024: a recuperação de 782 
veículos roubados ou furta-
dos em todo o estado. Desse 
total, 609 já foram devol-
vidos aos seus legítimos 
proprietários, garantindo 
não apenas a restituição do 

patrimônio, mas também a 
sensação de justiça e segu-
rança à população.  

Sob o comando do dele-
gado Ronilson Medeiros, a 
DRFV mantém um traba-
lho contínuo e estratégico 
no combate aos crimes de 
roubo e furto de veículos. 
Esse esforço tem refletido 
diretamente na redução dos 
índices desse tipo de delito 

em Alagoas, reforçando a 
eficiência das ações policiais.  

Além das recupera-
ções, a delegacia realizou 
879 vistorias em veículos 
suspeitos, atuando de forma 
preventiva e repressiva. Em 
2024, foram instaurados 
229 inquéritos para inves-
tigar crimes relacionados a 
roubos e furtos de veículos, 
com 199 casos concluídos, 

demonstrando a agilidade 
e o comprometimento da 
equipe em solucionar esses 
crimes.  

Medeiros ressaltou o 
empenho de toda a equipe 
da DRFV, destacando que o 
foco principal é combater e 
prevenir os crimes de roubo 
e furto de veículos, garan-
tindo mais segurança para 
os alagoanos. 

U  m ex-fiscal de tribu-
tos da Secretaria de 
Estado da Fazenda 

(Sefaz-AL) foi condenado a 
10 anos e 7 meses de prisão 
em regime fechado, após 
ser considerado culpado 
pelos crimes de lavagem 
de dinheiro, organização 
criminosa e crime contra a 
ordem tributária. A sentença 
foi proferida pela 17ª Vara 
Criminal da Capital. 

Além da pena priva-
tiva de liberdade, o ex-fiscal 
também teve decretada a 
perda do cargo que ocupava 
na época dos crimes. A 
prisão preventiva do réu 
ocorreu em 15 de março 
de 2018, mas foi revogada 
posteriormente, com a impo-

sição de medidas cautelares. 
Ele foi liberado no dia 26 de 
setembro do mesmo ano, 
após cumprir parte da prisão 
preventiva.

O juiz responsável 
pela decisão explicou que, 
devido ao fato de o réu ter 
respondido ao processo 
em liberdade, foi garan-
tido o direito de recorrer da 
sentença também em liber-
dade. O tempo já cumprido 
foi considerado para deter-
minar o regime inicial da 
pena.

Confira as condenações 
detalhadas por crime: Orga-
nização Criminosa (art. 2º 
da Lei 12.850/13): Pena de 3 
anos e 6 meses de reclusão, 
além de multa correspon-
dente a 45 dias-multa, calcu-
lados com base em 1/30 do 
salário mínimo vigente. 

Crime contra a ordem 
tributária (art. 3º, II, da Lei 
8.137/90): Pena de 3 anos de 
reclusão, com multa corres-
pondente a 10 dias-multa, 
também com base em 1/30 
do salário mínimo. Lava-
gem de Dinheiro (Art. 1º da 
Lei 9.613/98): Pena de 4 anos 
e 1 mês de reclusão, além 
de multa correspondente 

a 64 dias-multa, calculados 
com base em 1/30 do salário 
mínimo vigente.

A condenação reafirma 
o compromisso das autori-
dades em combater crimes 
relacionados à corrupção e 
à sonegação fiscal, contri-
buindo para a manuten-
ção da ordem tributária e a 
justiça no sistema fiscal.

Em Tempo Notícias
Hoje a alça do 

viaduto da Avenida 
Álvaro Calheiros, no 
bairro Mangabeiras, 
será interditada para 
a execução de obras 
de recuperação do 
sistema de drena-
gem. 

Os serviços serão 
iniciados às 8h, com 
previsão de conclu-
são até as 17h.

A  i n t e r v e n -
ção, realizada pela 
Secretaria Munici-
pal de Infraestru-
tura  (Seminfra ) , 
tem como objetivo 
reconstruir a tubu-
l a ç ã o  d e  d r e n a -
gem, desgastada 
pelo tempo, resta-
belecendo o fluxo 
normal das águas 
das chuvas e preve-
nindo o acúmulo de 
água na via. 

A medida visa 
garantir maior segu-
rança para pedestres 
e motoristas, redu-
zindo os riscos de 
acidentes no local.

Durante a inter-
dição, agentes do 
D e p a r t a m e n t o 
Municipal de Trans-
portes e Trânsito 
(DMTT) estarão no 
local para orientar os 
condutores e auxi-
liar no ordenamento 
do trânsito.

Mangabeiras

Obra interdita 
alça do viaduto 
da Av. Álvaro 
Calheiros hoje

Segurança Pública

Polícia Civil recupera 782 veículos 
roubados ou furtados em Alagoas

Condenação foi por lavagem de dinheiro e organização criminosa

Justiça condena ex-fiscal a 
10 anos e 7 meses de prisão
Justiça, Condenado também teve decretada a perda do cargo que ocupava
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No recente ‘chá’ no Palácio Floriano 
Peixoto, promovido por Júlia Britto 
(bem-amada do governador Paulo 
Dantas), apresentando os incríveis 
projetos do Centro de Reabilitação 
Nutricional-CREN, idealizado e dirigido 
por Telma Toledo, queridíssima Silva-

na Vasconcelos, entre as + ilustres 
e discretas presenças

“Dr. Luciano Agra Tenório, 
cirurgião pediátrico da TATO , em 
visita ao Dell Childrens Medical 
Center da Universidade do Texas 
em Austin,EUA, onde atualmente 
seu filho Davi Freitas Tenório é 
Prof. Adjunto de Cirurgia Cardíaca 
Pediátrica da Universidade. ‘Ver-
dadeiramente maravilhado com 
as condições ofertadas ao trata-
mento dos  pequenos pacientes 
direcionados ao Dell Childrens 
e aqui especificamente , numa 
das 12 salas do Centro Cirúrgico 
Pediátrico do Hospital‘.“

“Sertão de Alagoas”
Executiva Masterop (a + importante operadora de 

Turismo no Brasil e a + atuante no Nordeste), Carol 

Feitosa atenta aos mínimos detalhes para o Workshop 

Masterop Travel 2025 com o tema “Sertão de Alagoas”, 

confirmado entre os próximos dias 27 e 29, no Centro 

Cultural e de Exposições, reunindo agentes de viagens, 

expositores e fornecedores, que participarão de 

capacitação, rodada de negócios, ‘network’ e gran-

des oportunidades e as melhores 

condições aos seus passageiros. 

Sempre ao lado de Carol, 

seu bem-amado, e constante 

parceiro Alexandre Lima. 

Com este casal, impossível 

não ser sucesso, eles que 

são respeitadíssimos Brasil 

afora.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Felipe Camelo

Se traduzirmos literal-
mente do francês para o 
português, são ‘ervilhas’, 
mas no mercado da moda 
“petit pois” é clássico, 

atemporal, elegante e 
eterno. Antenadérrima 
com as tendências, 
Adriana Barbosa é 
forte influenciadora, 

formadora de opinião, 
e dita moda. Observem 

as sandálias pretas como 
o vestido com destaque 

total para a artesanal bolsa 
de vime natural, ganhando total 
destaque na produção da bela
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TikTok traz o 

passado de volta 

às paradas

A 
atriz alagoana Ivana Iza foi uma das homenageadas com o Troféu 

Selma Bandeira, entregue na noite da 5ª feira passada, na Asso-

ciação Comercial de Maceió, no bairro do Jaraguá. A premiação, 

promovida pela Prefeitura de Maceió, celebra mulheres que contribuem 

significativamente para o desenvolvimento e progresso da cidade. Com 

uma trajetória marcada pelo compromisso com a arte e a cultura, Ivana 

recebeu o troféu na categoria Artes Cênicas, um reconhecimento à sua 

atuação como atriz, diretora, produtora teatral e, agora, proprietária do 

Theatro Homerinho. Ivana Iza dedicou a honraria à sua filha, Cora Caná-

rio, e destacou sua trajetória nas artes cênicas em Alagoas, um estado onde, 

segundo ela, os desafios ainda são muitos. “Eu sou uma mulher alagoana 

de 47 anos, mãe da Cora, uma atriz em um estado extremamente complexo 

no que se refere às artes cênicas, repleto de desigualdades e dificuldades 

nesse quesito. Mas sempre fui alguém que acredita piamente que deve-

mos, junto de outras pessoas, somar, nos qualificar, porque ninguém é 

nada sozinho”, afirmou Ivana Iza. Além dela, outras 12 mulheres foram 

homenageadas na solenidade, entre elas Mãe Mírian Araújo (Preservação 

da Cultura Popular), Manu Preta (Música), Maria Isabel (Literatura) e 

Eliane Aquino (Gestão Pública Municipal). O evento contou com apresen-

tações culturais, discursos e coquetel de confraternização, reafirmando o 

protagonismo feminino em Maceió.

Ivana Iza recebe Troféu 

Selma Bandeira e celebra a 

força do teatro alagoano
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Verdadeiros clássicos 

nunca morrem. Pelo 

menos é isso que o 

TikTok está mostrando, 

com músicas de déca-

das passadas recon-

quistando ouvintes e 

disputando espaço com 

lançamentos recentes. 

Foi o que aconteceu 

com ‘’Dreams’’ do Fle-

etwood Mac - lançada 

em 1977 - e que graças 

a uma trend, realizada 

em 2020, voltou ao 

topo das paradas. Mas 

o caso não é isolado: 

Dados mostram que 

quase 50% dos streams 

em 2024 foram de mú-

sicas com pelo menos 5 

anos de idade. No rock, 

essa porcentagem sobe 

para 75%.

Câmara participa de 

evento da UVB, em Maceió

A Câmara  de Maceió garantiu par-

ticipação no Encontro Nacional de  

Gestores e Legislativos Municipais, 

realizado pela União de Vereadores do 

Brasil, na capital. Na 5ª feira passada 

o vereador Siderlane Mendonça (PL) 

palestrou sobre “Gestão de projetos 

e ações de mandato”, sendo um dos 

destaques do evento que reuniu cerca 

de cem vereadores e servidores públi-

cos de diversos estados brasileiros, no 

auditório da OAB, em Jacarecica. 

Durante a apresentação o parlamentar 

explicou de maneira prática e didática, 

expondo como é possível obter recur-

sos públicos destinados aos mandatos 

e mostrou, com exemplos práticos, 

possíveis gerenciamentos dessa verba, 

para fortalecer a estrutura de atua-

ção dos vereadores. O presidente da 

UVB, Gilson Conzatti, explicou que o 

objetivo do evento é fortalecer o Poder 

Legislativo Municipal, a partir da 

exposição de temas de relevância para 

os vereadores. 


